m meados da década de 1990, nós 
introduzimos o termo diagnóstico na 
atividade de controle de pragas. Isso 
se deu no curso “Cupins”, um curso 
de extensão que organizamos e ministramos 
no Instituto Biológico, e no Ill Seminário 
sobre  Cupins/ll Encontro Paulista de 
Pesquisadores de Cupins, na Escola Superior 
de Agricultura Luiz de Queiroz/ESALQ. 
Ambos os eventos ocorreram em 1995, 
respectivamente nas cidades de São Paulo e 
Piracicaba, e tiveram o objetivo de ampliar e 
consolidar conhecimentos no campo da 


termitologia aplicada. Porém, a prática 
diagnóstica se aplica a todas as 
atividades voltadas ao controle, não se 


restringindo às infestações causadas por 


cupim. 


Apesar do tempo decorrido, temos que ad- 
mitir ser o “diagnóstico” um conceito ainda 
pouco compreendido e, pior, pouco aplicado, 
embora essencial nessa atividade profissio- 
nal. Daí, surge a necessidade de esclarecer e 
exemplificar, até porque existem vários níveis 
de apreciação diagnóstica, conforme a fase do 
controle ou do uso desse conceito. Esse termo, 
naturalmente, foi apropriado da atividade mé- 
dica e se ajusta perfeitamente às necessidades 
do controle de pragas, assim como de outros 
exercícios profissionais. 


O fundamento da resposta do profissional 
de controle ao seu cliente, que se consolida na 
proposta de tratamento e contém a solução 
para o problema da infestação, não é a sua opi- 
nião, e sim a ciência, OU seja, o conhecimento 
embasado em fatos (Figura 1). 


A importância do diagnóstico em 
controle de pragas 


Figura 1. A atividade de controle se 
fundamenta no conhecimento científico do 
problema de infestação. 


Trata-se de uma constatação, isto é, 
um exame acurado e objetivo com o 
propósito de comprovar ou descaracterizar 
uma situação concreta. Aqui cabe uma 
observação importante: conhecimento 
científico não significa que seja aquele 
proveniente do meio acadêmico ou 
universitário, o qual nem sempre ou 
raramente está afeito ao campo operacional 
do controle. Em verdade, a esfera de ação 
prática, na qual se desenvolvem as operações 
de controle, é fonte de muito saber, ainda não 
devidamente apreciado em textos ditos 
científicos. 


A sequência de procedimentos a serem 
adotados para a solução do problema de 
infestação segue o método científico, portanto, 
tem por base fatos objetivamente observados 
e analisados. A partir desses fatos, uma ou mais 
etapas diagnósticas servem para construir 
uma hipótese diagnóstica final, e ela definirá a 
conduta do profissional de controle (Figura 2). 


—S 


E pata | Modalidades de 
(a dc e) DIAGNÓSTICO 


Método científico O diagnóstico, ou melhor dizendo, os diag- 


nósticos necessários para implementar o con- 

(é a base do diagnóstico) trole representam uma sequência de proce- 
dimentos investigativos, com o propósito de 

y identificar os determinantes de cada fato ob- 


servado. Apresentamos a sequência de seis 


Controle científico etapas diagnósticas na Figura 3. 


Figura 2. A proposta de controle apoia-se 


em metodologia científica, isto é em fatos E E 
bieti Í Diagnóstico do agente (1) 
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cados sob a égide do conhecimento. & | Diagnósticos complementares (4) 
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raciocínio para a sequência de procedimentos - Diagnóstico do entorno próximo 
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Um exemplo de hipótese fantasiosa é afir- 


mar que baratas domésticas são seres super- Figura 3. Etapas na sequência diagnóstica em 
-resistentes, aptos a sobreviver à devastação controle de pragas. 

provocada por uma guerra com bombas atô- 
micas. 

Isso é falso: se elas sobreviverem, será porque 
se abrigam em locais reclusos, onde estão bem 
protegidas e dispõem de umidade e alimento 
abundante. Essa sobrevida será inevitavelmen- 
te transitória, pois com o desaparecimento da 
civilização humana, as baratas domésticas re- 
manescentes desaparecerão tão logo lhes falte 
o alimento farto proveniente dos dejetos e res- 
tos orgânicos em geral. Superpoder igualmen- 
te ilusório se atribui aos escorpiões. 


1-Diagnóstico do agente 


O primeiro passo é constatar se o suposto 
agente causador da infestação está lá. 


2-Diagnóstico de dano 
É necessário identificar e localizar o(s) indí- 


cio(s) de estrago material e o(s) vestígio(s) dei- 
xado(s) pela praga. 


Com os fatos observados, é imperativo es- 
tabelecer o vínculo efetivo, devidamente com- 
provado, associando o(s) dano(s) ao agente in- 
festante que o produziu. 

Estabelecido o nexo causal, está comprova- 
da a ação da praga na produção do dano ob- 
servado. 


São vários diagnósticos, relacionados à área 
infestada e fundamentais para definir o con- 
junto de medidas de controle: diagnóstico da 
infestação (origem ou origens; extensão na 
área interna; extensão na área externa; locais 
de instalação de focos ou colônias; vias de trân- 
sito; estruturas infestadas); diagnóstico da edi- 
ficação (fatores construtivos que favorecem a 
infestação); diagnóstico do entorno próximo 
(fatores na vizinhança imediata, que favore- 
cem a infestação); diagnóstico do entorno re- 
gional (fatores da micro ou macrorregião, que 
favorecem a infestação). 


O conjunto de procedimentos investigativos 
delineado nas etapas 1 a 4 consolidam o diag- 
nóstico geral, que é aquele que deve sempre 
ser realizado e que serve para embasar a pro- 
posta de controle da infestação a ser apresen- 
tada ao cliente. 


O tratamento ou controle, em realidade, 
comumente implica na implantação de uma 
coleção de medidas de natureza corretiva e 
preventiva, respectivamente para eliminar a 
infestação e para evitar a sua recidiva. Essas 
medidas implicam tratamentos dos criadou- 
ros, dos focos e das vias de trânsito, medidas 
corretivas no ambiente físico e estrutural da 
edificação e nos entornos para dificultar o re- 
torno da infestação, monitoramento da área, e 
cuidados com o futuro aporte de elementos de 
risco para a área tratada e seus entornos. 


A operacionalização do controle, quando 
mais invasiva na estrutura edificada (o que é 
mais comum em infestações por cupim), pode 
prover acesso a locais mais difíceis ou 
financeiramente mais custosos, os quais não 


convinha explorar previamente, e assim per- 
mitir aprofundar o diagnóstico de infestação. 


Realizado durante as etapas de tratamen- 
to de desinfestação, nos locais agora tornados 
acessíveis. 


Esta etapa, de pouco ou nenhum interesse 
ao profissional de controle, atende à finalida- 
de de compor uma prova pericial técnica, a 
ser preparada por um perito oficial do Estado 
ou por um perito judicial (designado pelo juiz 
da causa) ou ainda por um assistente técnico 
(contratado por uma das partes interessadas), 
e será exarada em laudo técnico-pericial, o qual 
servirá para instruir um eventual processo judi- 
cial. Um consultor experiente em controle de 
pragas pode cumprir essas funções periciais e 
prover esse diagnóstico, que atende, claro, a 
uma finalidade qualitativa do dano, sem ne- 


cessariamente expressar valores financeiros, 
pois isso é atributo de especialistas nessa área, 
aptos a quantificar o dano e ajustá-lo aos pre- 
ços do mercado. 


Esta apresentação pode parecer complexa 
ao profissional iniciante ou àquele que ainda 
não domina o conhecimento básico sobre as 
pragas e sobre o diagnóstico. Porém, em mãos 
habilitadas, é um conjunto de procedimentos 
intuitivos e que muitos realizam sem sequer se 
darem conta desse fato. Nosso trabalho aqui 
foi tentar sistematizar esses procedimentos. 


Luiz Roberto Fontes 
Biólogo (entomólogo) 
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